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As medidas de combate à pandemia em Macau foram relaxadas em conformidade 
com as do Interior da China, o que contribuiu para o desenvolvimento futuro do sector 
de turismo de Macau. 
 

Segundo números publicados pelo Corpo de Polícia de Segurança Pública (CPSP), 
registou-se um total de 703 mil entradas e saídas nos vários postos fronteiriços de Macau 
durante o período de férias entre 31 de Dezembro a 2 de Janeiro. Entre estas, o número 
de entradas de visitantes em Macau totalizou 62 mil, enquanto que a média diária de 
visitantes subiu quase 64% em comparação com o período entre 1 e 29 de Dezembro de 
2022, altura em que se registou um número de visitantes de cerca de 12 200 pessoas por 
dia. O turismo em Macau revela já sinais de recuperação. 
 

A pandemia levou à suspensão temporária de alguns meios de transporte 
fronteiriços. Com a mudança de situação e face à nova onda de turistas, as autoridades 
devem preparar-se para a reabertura ao exterior, retomando atempadamente o 
fornecimento dos serviços de transporte, assim como lançando campanhas de promoção 
turística e mensagens que sensibilizem os visitantes sobre formas de evitar imprevistos. 
 

Como “presente de aniversário” do regresso de Macau à Pátria, foi oficialmente 
aprovada a tão aguardada circulação de veículos de Macau na província de Guangdong, 
uma política que começará a ser implementada a partir de 1 de Janeiro do corrente ano. 
Trata-se de uma medida propícia à aproximação e ao intercâmbio entre os residentes de 
ambas as regiões e que certamente estimulará o desenvolvimento económico e comercial. 
 

Eu fui um dos primeiros candidatos e apoio veemente esta medida. De acordo com 
os dados da Direcção dos Serviços para os Assuntos de Tráfego, mais de 17 000 pessoas 
efectuaram o registo com sucesso no dia 1 de Janeiro. Assim sendo, daqui em diante, os 
veículos poderão atravessar o Posto Fronteiriço da Ponte Hong Kong-Zhuhai-Macau 
para entrar e sair de Macau, o que pode trazer um certo aumento de tráfego na Ponte da 
Amizade. Como tal, o Governo da RAEM deve preparar atempadamente instalações de 
apoio adequadas no sentido de aliviar a pressão do tráfego nas áreas envolvidas. 
 



 

Aminha esperança é de que as autoridades competentes se preparem com 
antecedência, que realizem actividades de divulgação e sensibilização em tempo útil, e 
que contribuam para proporcionar experiências turísticas diversificadas em Macau. 

 


